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1. INTRODUÇÃO 
 

A hipocalcemia é uma doença metabólica comum em vacas leiteiras de alta 
produção, caracterizada pelo declínio das concentrações de cálcio total e ionizado 
no sangue (LEAN et al. 2006). Vacas que possuem de 8 a 5mg/dL de cálcio, são 
consideradas com hipocalcemia subclínica (HS) (BROZOS; REINHARD et al. 
(2011)  

A HS causa diminuição da motilidade gastrointestinal, redução da ingestão 
de matéria seca, além de prejudicar a resposta imune e favorecer o 
desenvolvimento de outras patologias, como: retenção de placenta, deslocamento 
de abomaso (CHAPINAL et al. 2011), cetose (KARA, 2013) e síndrome da vaca 
caída (BROZOS et al. 2011). O grande impacto econômico associado a este 
disturbio deve-se principalmente a ausência de sinais clínicos, dificultando o 
diagnóstico (KOCH, 2013).  

Alguns mediadores inflamatórios conhecidos como proteínas de fase aguda 
(PFA), como paraoxonase (PON), albumina (ALB) e haptoglobina (HAP), são 
uteis para detecção antecipada de doenças subclínicas. A síntese de PON e ALB 
diminui em resposta ao processo inflamatório (BIONAZ et al. 2007), já as 
concentrações séricas de HAP, aumentam em resposta á inflamação  
(SCHNEIDER et al. 2013). 

Contudo, acredita-se que vacas com HS apresentam alterações nos níveis 
de PFA, comparadas com vacas com níveis normais de cálcio no sangue. Diante 
disso, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da HS sobre os níveis séricos 
de proteínas de fase aguda durante o periparto de vacas leiteiras. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizadas 20 vacas da raça Holandês, com mais de três partos. 

Todos os animais eram provenientes de uma fazenda comercial do sul do Brasil 
(32º 16' S, 52º 32' O), mantidos sobre as mesmas condições ambientais e 
recebiam a mesma dieta.  

Os animais foram divididos em dois grupos de acordo com a média dos 
níveis séricos de cálcio total (Cat) no pré-parto: o grupo Normocalcêmicas 
continha vacas com níveis de cálcio acima de 8,5 mg/dL (NC, n = 13) e as que 
possuíam cálcio menor ou igual à 8,5 mg/dL foram consideradas com 
hipocalcemia subclínica (HS, n = 7). 

Para determinar as concentrações séricas de Cat, PON, ALB e HAP foram 
coletadas amostras de sangue nos dias -21, -14, -7, -3, 0, 3, 6, 9, 16 e 23 em 

http://www.ufpel.edu.br/nupeec
mailto:thais_casarin@hotmail.com
mailto:fabdelpino@gmail.com


 

 

-23     -14       -7       -3         0        3          6        9         16      23 

 

relação ao parto. Através de punção do complexo coccígeo, utilizando tubos sem 
anticoagulante (10 mLVacuplast® - Shandong, China) para obtenção do soro, 
sendo centrifugados a 1.000 xg durante 15 minutos, e criopreservadas a -80°C 
para posteriores análises. 

A atividade da PON foi determinada por técnica enzimática utilizando kit 
comercial (Zepto Metrix® Corporation, Buffalo, NY, EUA). As concentrações de 
cálcio e ALB foram mensuradas em espectrofotômetro colorimétrico (Biospectro®, 
SP-220, Curitiba PR, Brazil) usando kits comerciais (LabTest Diagnóstica®, Lagoa 
Santa, MG, Brasil) (TABELEÃO et al. 2008).  

A concentração de HAP foi analisada utilizando um leitor de microplacas 
(Thermo Plate® TP-Reader, São Paulo, Brasil) pela técnica colorimétrica descrita 
por Jones e Mould (1984) e adaptada por Schneider et al. (2013). Os coeficientes 
de variação (CV) intra e inter-ensaio de Cat, PON, ALB e HAP foram menores que 
10%. 

A análise estatística foi realizada através do procedimento ANOVA com 
procedimento MIXED, avaliando o efeito de grupo, tempo (dias) e sua interação 
(Littell et al., 1998), pelo programa SAS (SAS® Institute Inc., Cary, NC, EUA). 
Valores de P<0,05 foram considerados como significativos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A concentração sanguínea de Cat nas vacas com HS se mantiveram nos 
níveis subclínicos, mesmo após o parto (P<0,001). Nas vacas do grupo NC, a 
média de Cat foram 9,4 mg/dL e nas com HS foi 8,5 mg/dL no pré-parto e no pós-
parto, as médias foram de 8,75 e 7,9 mg/dL respectivamente. 

A importância do cálcio no organismo já é bastante conhecida, porém 
ainda não havia trabalhos que tivessem relacionado HS com as PFA em vacas 
leiteiras. Os resultados deste estudo demonstram a importância do cálcio no 
sistema imune. Na Figura 1, é possível observar que as vacas com HS no pré-
parto, apresentaram maiores concentrações de HAP (P=0,02) e menores 
concentrações de ALB (P=0,001). 

Já no pós-parto, os animais com HS tiveram um aumento dos níveis 
séricos de HAP (P=0,02) e diminuição da PON (P=0,0007) e ALB (P<0,0001) 
(Figura 1), demonstrando que os animais com HS podem estar mais susceptíveis 
a doenças inflamatórias. 

A utilização das PFA como mediadores inflamatórios é bastante estudada, 
para predizer doenças de forma precose e já foram relacionadas com diversos 
tipos de doenças, principalmente uterinas como se observa nos trabalhos de 
Schneider et al. (2013) e Krause et al. (2014). 
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Figura 1. Níveis séricos de proteínas de fase aguda, haptoglobina (HAP-g/dL), 
(ALB-g/dL), paraoxonase (PON-KU/L) no periparto de vacas leiteiras da raça 
holandês com hipocalcemia subclínica (HS) e normocalcêmicas (NC). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O nível sérico de Cat abaixo de 8,5 mg/dL no período de transição de vacas 

leiteiras, pode alterar a síntese das proteínas de fase aguda já no pré-parto, 
podendo  estes animais estarem suscetíveis a doenças inflamatórias como 
mastite e metrite. 
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